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RESUMO 

A reação de GUERREIRO & MACHADO no líquido pericárdico de 50 portadores 
da cardite chagásica crônica foi positiva em 80% dos casos. A reação mostra-se, 
portanto, de valor no diagnóstico "post-mortem" da doença de Chagas, especial­
mente nos casos em que as lesões cardíacas são mínimas ou inexistentes. 

INTRODUÇÃO 

Dentre os meios laboratoriais usados para 
o diagnóstico da forma crônica da moléstia 
de Chagas, a reação de fixação de comple­
mento ( GUERREIRO & MACHADO) é atualmen­
te considerado o mais sensível ( PESSÔA 6

). 

Trabalhos vários demonstraram "in vivo" a 
exatidão dessa afirmativa. Assim é que PE­
DREIRA DE FREITAS 5, praticando a reação 
em 75 casos de moléstia de Chagas, parasi­
to1õgicamente comprovada, obteve 97,3'% 
de resultados positivos, o que demonstra o 
alto grau de sensibilidade da prova. Ainda 
que na maioria das vêzes, pelos achados 
macro e microscópicos do coração, possa o 
patologista firmar o diagnóstico de tripano­
somíase americana, em certas ocasiões isto 
se torna difícil e, aí, então, a reação soro­
lógica passa a ter papel de grande impor­
tância. 

Ao que nos consta, poucos serviços de 
Anatomia Patológica realizam rotineiramen­
te essa reação em material obtido de ne­
cropsias. MENEZES & KõBERLE 4, baseados 

na reação de GUERREIRO & MACHADO, "ante" 
ou "post-mortem", observaram que, em 347 
cardiopatas chagásicos, a reação foi positiva 
em 276 vêzes, ou seja, 79%. 

Tendo em vista que, em nossa Faculdade, 
vimos realizando rotineiramente a reação de 
GUERREIRO & MACHADO no líquido pericár­
dico obtido em necropsias, resolvemos cote­
jar os achados do coração com os resultados 
sorológicos, a fim de verificarmos o valor 
da reação no diagnóstico da cardite cha­
gásica. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material de estudo consta de líquido 
pericárdico de 50 indivíduos necropsiados 
no Departamento de Patologia da Faculdade 
de Medicina do Triângulo Mineiro e nos 
quais foi feito o diagnóstico de cardiopatia 
chagásica na base dos achados macro e mi­
croscópicos. A reação de GUERREIRO & MA­
CHADO foi realizada pela técnica de AL­
MEIDA 1

• 

Departamentos de Patologia (Prof. E. Chapadeiro), Microbiologia (Prof. J. H. M. Furtado) 
e Higiene e Medicina Preventiva (Dr. E. R. Lopes), Faculdade de Medicina do Triângulo 
Mineiro, Uberaba, Minas Gerais, Brasil 

(1, 2, 3) Professôres 
(4, 5, 6, 7) Monitores 
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RESULTADOS 

Em 40 casos (80%), a reação sorológica 
confirmou o diagnóstico anatômico de doen­
ça de Chagas; em 9 casos ( 18%), o líquido 
pericárdico não foi reagente e em 1 caso 
( 2,%), o resultado da reação foi anticom­
plementar. 

DISCUSSÃO 

A reação de GUERREIRO & MACHADO, no 
líquido pericárdico, parece ser bastante útil 
no diagnóstico "post-mortem" da doença de 
Chagas. De fato, em 80% dos casos em que 
foi diagnosticada a forma cardíaca da doen­
ça, a reação foi positiva. Êste resultado é 
pràticamente idêntico àquele obtido por ME­
NEZES & KõBERLE 4

• Por outro lado, o co­
tejo de nossos resultados, com aquêles obti­
dos por PEDREIRA DE FREITAS", demonstra 
que o grau de sensibilidade da reação, quan­
do realizada em sangue colhido "in vivo", 
supera o que se obtém em líquido pericár­
dico colhido "post-mortem" ( 97,3·% para 
80%). A nosso ver, a maior utilidade da 
reação está justamente naqueles casos em 
que o coração se apresenta com aspecto nor­
mal e o diagnóstico "post-mortem" de car­
dite chagásica crônica e, conseqüentemente, 
de doença de Chagas, só pode ser estabele­
cido após estudo exaustivo ( do coração), 
especialmente dos átrios (LOPES 3, CHAPA­
DEIRO & col02, TAFURI 7

). Tal estudo acar­
reta grande consumo de tempo e material e 
não pode ser realizado como rotina. Em 3 
dos nossos casos, em que assim procedemos, 
acabamos observando lesões inflamatórias dos 
átrios em órgãos que eram pràticamente 
normais à necropsia e nos quais os ventrí­
culos não apresentavam, microsoàpicamente, 
quaisquer sinais de lesões inflamatórias. 

A reação seria de utilidade também nos 
casos em que se suspeita a associação de 
outra forma de cardiopatia. 

SUMMARY 

GUERREIRO and MACHADO serological reaction 
in the pericardic fluid of patients with 

chronic CHAGAS' discase 

The complement fixation test of GUERREI­
RO and MACHADO was performed in the peri­
cardial fluid of 50 autopsied individuais with 
chronic Chagas cardiopathy and was posi­
tive in 80%. The test is useful specially 
111 cases in which the cardiac lesions are 
minimal or inexistent. 
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